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No final do século XIX, Sansón Carrasco (pseudônimo 
do jornalista Daniel Muñoz, 1849-1930) já descrevia a 
criação de porcos alimentados com lixo residencial 
na cidade de Montevidéu. Com o passar dos anos, 
suas crônicas não perderam a atualidade. Em seu 
artigo "La basura" (1883) relatava "... na extremidade 
do lixão, o terreno vai descendo rapidamente em 
direção à praia, e nesse declive, e na praia, porcos e 
mais porcos, e ainda mais porcos, onde quer que se 
olhe, uns comendo, outros deitados à vontade, todos 
grunhindo ao me verem, como desagradados por 
estar eu pisando em seus domínios..." 

Na cidade de Montevidéu, a criação de porcos se 
concentra principalmente nos chamados “assentamentos 
irregulares”, ou “cantegrilos”, bairros populares localizados nas zonas periféricas, caracterizados pela precariedade das 
construções e pela falta de serviços urbanos básicos. A atividade é desenvolvida principalmente pelos “catadores-criadores” e 
suas famílias.  

A atividade exige uma reutilização significativa dos lixos sólidos orgânicos domiciliares como alimento, embora também se utilizem 
resíduos comerciais (como sobras de padaria) e industriais (como resíduos de matadouros e frigoríficos).  

Devido, entre outros motivos, às características sócio-econômicas dos criadores e à condição precária dos bairros onde é a 
atividade é desenvolvida, a criação de porcos constitui uma forma muito particular de agricultura urbana praticada na cidade de 
Montevidéu. 

Os classificadores de resíduos sólidos urbanos  

Os catadores moram em “cantegriles” e em assentamentos irregulares, bairros populares localizados tanto na periferia quanto nas 
zonas densamente povoadas no interior da malha urbana. Por se tratar de populações com dificuldade para se inserirem no 
mercado de trabalho, muitos de seus integrantes desenvolvem várias estratégias de sobrevivência familiar, sendo a coleta e 
classificação dos resíduos sólidos domiciliares uma das mais difundidas.  
 
Essa atividade econômica inclui a coleta de resíduos sólidos (orgânicos e inorgânicos) das residências, a separação e 
classificação dos mesmos, e sua venda para a indústria local de reciclagem ou como alimento para animais.  
 
Geralmente, o trabalho é realizado por vários membros do grupo familiar que recolhem, em carros puxados à mão ou por cavalos, 
o lixo sólido dos bairros de classe média e alta da cidade.  
 
Os catadores separam o lixo orgânico (restos de comida) que são utilizados como alimento próprio e para seus animais, do 
inorgânico (papel, papelão, metal, etc.), que são vendidos como matéria prima para a indústria local de reciclagem. 

Os catadores-criadores de porcos 
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Os criadores de porcos constituem um grupo particular entre os catadores de lixo urbano. Boa parte dos mais de 3.000 catadores 
de Montevidéu pratica a criação de porcos em zonas urbanas, como um complemento da renda familiar. 

O catador-criador tem na coleta de lixo sólido domiciliar sua principal atividade, considerando a criação de porcos como um 
complemento, que lhe permite atender melhor suas necessidades alimentícias (comendo os porcos) ou econômicas (gerando 
renda que ajuda a família a enfrentar gastos imprevistos (Vitale e outros, 1996; Moreira, 1997; Tommasino e outros, 1998). ] 

A criação de porcos no ambiente urbano é uma estratégia de sobrevivência desenvolvida com ajuda de toda a família, e realizada 
em seu próprio local de moradia.  Por esse motivo, é importante considerar os impactos sanitários (transmissão de doenças dos 
animais para os seres humanos) (ver Tabela 1) e ambientais (contaminação dos solos e dos cursos d’água) que possam ser 
causados por essa atividade.

Tabela 1: – Principais enfermidades que podem ser contraídas pelos seres humanos no manejo com porcos       

Bacterianas Virais Parasitárias Micóticas 

Carbúnculo (Antrax) 
Brucelose 
Erisipela 
Leptospirose 
Tuberculose 
Salmonelose 
Estafilococia

Estomatite vesicular Triquinose 
Cisticercose  
Toxoplasmose  
Crosta sarcótica 

Dermatomicose 

Fonte: Elaborado por Castro, G. (1999) baseado em Ghirotti, M. (1999).

Principais características do sistema de criação de porcos em assentamentos urbanos 

Algumas das principais características da criação de 
porcos em assentamentos irregulares referem-se a 
seu processo produtivo. Esse pode assumir variadas 
formas, havendo os produtores que realizam o "ciclo 
completo", os que fazem apenas a “criação inicial”, 
ou ainda daqueles que praticam a “invernada”, ou 
"terminação". Segundo os dados levantados pela 
Faculdade de Veterinária (Vitale e outros, 1996) a 
maior parte dos catadores–criadores é formada por 
pequenos produtores que realizam o ciclo completo.  

Compreende-se por “ciclo completo” o processo 
desenvolvido desde o parto até a engorda no ponto 
de abate.  Por outro lado, a “criação” compreende a 
etapa da vida do animal desde o seu nascimento até 
serem desmamados, sendo então vendidos aos “terminadores”, ou abatidos, ou ainda vendidos como leitões. Finalmente o 
“terminador” ou “invernador” somente realiza a engorda final dos animais, de desmamados até ficarem prontos para serem 
vendidos para o abate (Vitale e outros, 1996). 

Embora não existam estudos de custo-benefício, e apesar da flutuação de preços, a criação de porcos, em todas as três 
modalidades descritas acima, continua representando um rendimento importante para as famílias que a praticam. 

Uma vez que os porcos são introduzidos em um assentamento clandestino, todo o processo de criação, incluindo abate, o 
processamento e a venda, é desenvolvido no ambiente urbano. O diagrama de fluxo abaixo (Figura 1) mostra as relações 
existentes entre os variados tipos de produtor (criadores, terminadores ou de ciclo completo) e os possíveis destinatários dos 
porcos criados. 

Figura 1. Diagrama do fluxo da produção de porcos em assentamentos irregulares em Montevidéu (Castro G., 1999)



Essa visão integrada das várias modalidades é fundamental para se determinar, monitorar e controlar os pontos críticos dessa 
cadeia produtiva, já que, por exemplo, em apenas uma das vias por onde a carne de porco chega ao consumidor (os frigoríficos 
legalizados), é realizada a inspeção veterinária oficial (ver diagrama). 

Os problemas sanitários e ambientais da criação de porcos em assentamentos urbanos 

Os problemas sanitários ocupam um dos primeiros lugares nas preocupações de quem trabalha com os catadores–criadores de 
porcos.  Os assentamentos irregulares onde essa atividade é praticada enfrentam problemas como a alta densidade demográfica, 
a falta de serviços básicos (como saneamento e água potável) e a dificuldade de acesso por falta de ruas e de calçadas. 

Por se tratar de uma produção clandestina, as condições higiênicas (resíduos e sujeiras junto às moradias) e ambientais próprias 
da produção devem ser consideradas na hora de se avaliarem tanto a qualidade de vida dos catadores–criadores, quanto o 
estado sanitário dos porcos que são consumidos pelos produtores ou comercializados.  

Com relação aos lixos orgânicos utilizados, compõem-se de restos de comida provenientes das residências e estabelecimentos 
comerciais como padarias, supermercados, restaurantes, restos de peixes, frutas e verduras. De acordo com um estudo recente, 
96% dos catadores–criadores realizam, em suas moradias, a separação-classificação do lixo que conseguem recolher (Vitale e 
outros, 1996). 

Apesar de se tratar de matérias orgânicas putrescíveis, 83% dos criadores de porcos urbanos não realizam nenhum tipo de 
tratamento nos alimentos que entregam a seus porcos, e somente 28% deles incorporam a esses alimentos algum tipo de 





file:///C|/AU2/AU2.html

